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O artigo 1.º da Constituição do Iêmen de 19941 declara o país como
um Estado árabe independente. O artigo 2.º nomeia o Islamismo
como a religião do Estado. O artigo 3.º declara: “A sharia islâmica é a
fonte de toda a legislação”. A liberdade de pensamento é protegida
no artigo 42.º “dentro dos limites da lei” e a Constituição declara que
o Estado adere ao direito internacional dos direitos humanos.

Na prática, nem a Constituição nem outras leis protegem a liberdade
religiosa. A proselitismo é proibido, bem como a conversão do
Islamismo para outra religião. O escárnio da religião é também

proibido.2 Em geral, a construção de novos edifícios requer a
aprovação do Governo, o que implicitamente inclui locais de culto,

mesmo que não sejam especificamente mencionados.3



A educação religiosa islâmica é obrigatória nas escolas estatais, que
se espera que disponibilizem o mesmo currículo aos alunos sunitas
e xiitas. Nas áreas controladas pelos houthis, o material educativo
indica que são ensinados os princípios Zaydi. Outras formas de
educação religiosa não são fornecidas nas escolas públicas. As
escolas privadas também devem ensinar o mesmo currículo aos

alunos sunitas e xiitas.4

Foram levantadas certas restrições a várias práticas religiosas e
discursos religiosos não sunitas, incluindo a proibição das
comemorações públicas das festas xiitas de Ashura e Ghadir. No
passado, as comemorações públicas dos feriados xiitas resultaram

ocasionalmente em confrontos com grupos sunitas.5

O Iêmen realizou três eleições parlamentares após a unificação do
Iêmen do Norte e do Iêmen do Sul em 1990, a última das quais em

2003.6 As eleições planejadas para 2009 foram canceladas devido a
uma disputa legal sobre a reforma eleitoral. Depois o Presidente Ali
Abdullah Saleh renunciou em 2012. Foi substituído por Abd Rabbuh
Mansur Hadi, que foi eleito por um período transitório de dois anos
ao leme de um governo de unidade nacional. Esta solução revelou-
se de curta duração quando os rebeldes xiitas do antigo Iêmen do
Norte, apoiados pelo antigo Presidente Saleh, encenaram uma
tomada de poder armada contra o Governo em 2014. Hadi demitiu-
se em janeiro de 2015 e fugiu para Aden. Consequentemente, os
rebeldes assumiram o controle da capital, Sanaa, e do palácio

presidencial.7

Nos últimos anos, xiitas, sunitas, jihadistas e grupos tribais
envolveram-se frequentemente em combates, deixando o país mais
pobre do Oriente Médio num estado de guerra civil permanente.

Em março de 2015, uma coligação militar liderada pela Arábia

Saudita8 interveio no Iêmen para deter os rebeldes houthis. Apesar
de vários acordos de cessar-fogo, os combates entre tropas
governamentais, rebeldes e outras facções continuaram. Em junho
de 2015, a União Europeia impôs uma proibição de viajar ao líder
houthi Abdulmalik Al-Houthi e a Ahmed Ali Abdullah Saleh, filho do



antigo presidente, e congelou os seus bens devido ao papel que

tiveram a minar a paz e a estabilidade do Iêmen.9

Em novembro de 2020, a administração norte-americana anunciou
que antes de janeiro de 2021 iria designar os rebeldes houthi do

Iêmen apoiados pelo Irã como uma organização terrorista.10

Em novembro de 2020, a Arábia Saudita informou os houthis do
Iêmen que concordaria com uma proposta de cessar-fogo da ONU,
na condição de eles concordarem com medidas de segurança mais
fortes. Uma das medidas consistia em “estabelecer uma zona
tampão ao longo das fronteiras com o norte do Iêmen até que seja

formado um governo de transição apoiado pela ONU”.11

A guerra em curso entre a coligação liderada pela Arábia Saudita e
os houthis apoiados pelo Irã provocou uma grande crise
humanitária, incluindo um surto de cólera. De acordo com a
Organização Mundial de Saúde, o número total de casos suspeitos
de cólera notificados entre janeiro de 2018 e maio de 2020 é de

1.371.819, com uma taxa de mortalidade de 0,1%.12

Grupos religiosos minoritários como bahá’ís, cristãos, hindus e
judeus têm relatado níveis crescentes de assédio, especialmente
em áreas controladas pelos houthis. Os houthis prenderam
inúmeros bahá’ís, invadindo as suas casas e centros religiosos. Os
judeus, o único grupo indígena não muçulmano, enfrentam um
crescente antissemitismo, incluindo material antissemita,
tentativas de conversão forçada ao Islamismo e o fechamento de
estradas que levam às comunidades judaicas. Os muçulmanos

ismaelitas continuam também a enfrentar a discriminação.13

O Governo do Iêmen internacionalmente reconhecido foi
enfraquecido pela tomada do poder pelos houthis e carece da
capacidade de fazer cumprir as leis contra as violações dos direitos
humanos. De acordo com o Gabinete da Liberdade Religiosa
Internacional dos EUA, isto resultou em várias mortes arbitrárias,
desaparecimentos, sequestros e outros atos de violência cometidos

por vários grupos.14 O relatório também enumera violações dos



direitos de privacidade e limites à liberdade de expressão, de
imprensa, de reunião, de associação, de religião e de movimento.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Em setembro de 2018, mais de 20 bahá’ís foram levados a
julgamento e acusados de espionagem e apostasia, perante um
tribunal em Sanaa controlado pelos houthis. Segundo a Comunidade
Internacional Bahá’í, a segunda audiência do tribunal foi presidida
pelo juiz Abdu Ismail Hassan Rajeh, que já tinha condenado outro
bahá’í à morte. Durante o julgamento, ele solicitou ao procurador
que publicasse os nomes dos acusados num jornal. Em outubro, o
porta-voz bahá’í Abdullah Al-Olofi foi preso por soldados armados

em Sanaa15 e detido durante três dias.16

No final de novembro de 2018, o Departamento de Estado norte-
americano designou os houthis como “entidades particularmente
preocupantes” para a liberdade religiosa, em conformidade com a

Lei da Liberdade Religiosa Internacional dos EUA de 1998.17

Um curso obrigatório denominado “O Conflito Israel-Árabe ” foi
acrescentado ao currículo universitário. Entre outras coisas,
glorifica o Hezbollah e o seu líder Hassan Nasrallah pela luta contra
Israel, enquanto os países sunitas são descritos como

mercenários.18

De acordo com um artigo publicado em janeiro de 2019 no Middle
East Monitor, o grupo Estado Islâmico executou quatro pessoas por

“ateísmo”.19

Em fevereiro de 2019, o boletim Al-Nafeer, que está ligado à al-
Shahab Media Foundation filiada na Al-Qaeda, condenou a missa
papal realizada em Abu Dhabi. Além disso, apelou à Península



Arábica para que abraçasse a jihad e apoiasse a Al-Qaeda na

Península Arábica e o Al-Shabab na Somália.20

Em janeiro de 2020, um diplomata da Santa Sé falou ao Conselho de
Segurança da ONU para denunciar a grave situação dos deslocados

internos e dos refugiados no Iêmen.21

Os houthis usam constantemente retórica antissemita incitando à
violência contra os judeus. Em maio de 2020, o líder houthi
Abdulmalik Al-Houthi disse que “os judeus estão a avançar no

sentido de assegurar que a nação não tenha a visão certa”.22 Nas
áreas controladas pelos houthis, os judeus enfrentam ameaças
constantes às suas vidas e segurança e estão sujeitos a duras
restrições, sobretudo à sua liberdade de movimento.

Em julho de 2020, Hamed Kamal Muhammad bin Haydara e cinco
outros membros da comunidade bahá’í foram libertados da prisão e
expulsos do Iêmen. Detido em dezembro de 2013, Haydara tinha sido
julgado e condenado à morte. As acusações incluíam espionagem
para Israel, disponibilização de aulas de alfabetização que seguiam
um currículo incompatível com o Islã e tentativa de converter os

muçulmanos à fé bahá’í.23 Esta sentença foi confirmada por um
tribunal em março de 2020 e as acusações contra os bahá’ís
libertados ainda estão em curso. Em setembro de 2019, o procurador
no processo de recurso de Haydara apelou à “deportação imediata
[…] de todos os que são considerados bahá’ís” e à “proibição da sua

entrada” no Iêmen.24

O Grupo de Eminentes Especialistas e Peritos Regionais do Iêmen,
criado em setembro de 2017 pelo Alto Comissário das Nações
Unidas para os Direitos Humanos a pedido do Conselho dos Direitos

Humanos,25 recebeu relatórios credíveis de que os advogados que
representam os detidos bahá’í receberam ameaças e tinham sido

detidos.26

No verão de 2020, após a normalização das relações entre os
Emirados Árabes Unidos e Israel, cerca de 40 judeus iemenitas

mudaram-se para os Emirados Árabes Unidos.27 O número



decrescente de judeus iemenitas e a guerra civil em curso no país
tinham tornado a situação ainda mais difícil para eles.

De acordo com vários meios de comunicação social, muitos judeus
iemenitas optaram por se mudar para um país culturalmente
semelhante em vez de emigrarem para Israel ou para os Estados

Unidos receando não serem capazes de se adaptar.28 Se a
emigração judaica continuar rapidamente, a sua partida marcará o
fim de 3.000 anos de presença judaica no país.

Embora haja muito pouca informação disponível sobre o impacto da
COVID-19 na prática religiosa, parece que o início do Ramadã em

2020 não foi afetado por restrições relacionadas com a pandemia.29

No entanto, acabaram por ser introduzidas medidas à medida que o

número de casos aumentava.30

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A guerra civil em curso coloca em grande risco a coesão da
sociedade iemenita e a segurança do seu povo. A duração e a
intensificação do conflito armado tornam as conversações de
âmbito nacional cada vez mais difíceis. Tirando partido da
instabilidade social, política e de segurança do país, grupos
islamistas radicais de diferentes áreas geográficas e tendências
políticas e ideológicas transformaram o Iêmen numa base para as
suas operações. Os contínuos combates e as elevadas tensões
continuam a ser motivo de preocupação, uma vez que afetam os
direitos humanos e as liberdades, incluindo a liberdade religiosa.

Na época da redação do presente relatório, a perspectiva de uma
mudança política por parte da nova administração dos EUA parece



ter encorajado a Arábia Saudita a procurar uma solução pacífica
com os houthis apoiados pelo Irã, a começar por um cessar-fogo.

No entanto, devido às circunstâncias, caracterizadas entre outras
coisas pela rápida deterioração da situação para os deslocados

internos,31 mesmo que se chegue a um acordo a longo prazo, é
provável que as perspectivas para a liberdade religiosa
permaneçam más ou se tornem ainda piores em um futuro
próximo.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.
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